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1. RESUMO 

Como a antropização tem provocado mudanças ambientais profundas, entender como o 

lobo-guará lida com mudanças antrópicas na paisagem é crítico para sua conservação. 

Apesar de haver vários estudos sobre sua dieta, poucos foram realizados em paisagens 

agrícolas com alto grau de fragmentação. No presente estudo avaliei diferenças na dieta e 

no uso do espaço territorial pelo lobo-guará em paisagens agrícolas e naturais, entre abril 

de 2016 e abril de 2017, no sudoeste do estado de Goiás. O uso da paisagem pelo lobo foi 

avaliado pela distribuição dos registros de pegadas, de armadilhas fotográficas, da análise 

das métricas da paisagem, e de coletas de amostras fecais. Registrei 69 amostras fecais, 

totalizando 1026 itens, distribuídos em 26 categorias alimentares, onde 63,5% foram de 

origem animal e 36,5% de origem vegetal. Mesmo com o alto grau de fragmentação e 

extensas áreas de plantio de cana, a dieta foi dominada por coleópteros e pequenos 

mamíferos. Foi possível verificar que os lobos da região possuem menor amplitude 

alimentar quando comparada à dieta observada em outras localidades do Cerrado. Não 

encontrei diferenças nas métricas da paisagem entre as áreas estudadas, todas em franco 

processo de homogenização ambiental. Aparentemente, os lobos-guará que ainda ocorrem 

na região apresentam áreas de vida pequenas e forrageiam sobre pequenos animais 

presentes nos canaviais. O manejo da paisagem local incluindo a manutenção dos poucos 

remanescentes é essencial para a manutenção das pequenas populações de lobos-guará nas 

paisagens agrícolas.  

Palavras-chave: Lobo-guará; Paisagem; Cana-de-açúcar; Conservação. 
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2. ABSTRACT 

As anthropization causes profound environmental changes, understanding how the maned 

wolf deals with anthropogenic changes in the landscape is critical to its conservation. 

Although there are numerous studies regarding its diet, few of them were carried out in 

very  fragmentated areas, in agricultural landscape. Herein, i evaluated differences in diet 

and territorial space use by the maned wolf in agricultural and natural landscapes, between 

April 2016 and April 2017, in the southwest of the state of Goiás. Landscape usage by the 

wolf was assessed through the distribution of footprint records, camera-traps, landscape 

metrics analysis, and fecal sample collection. We record 69 fecal samples, totalizing 1026 

items distributed over 26 food categories, where 63.5% belongs to items animal and 36.5% 

are plant items. Despite the high degree of fragmentation and extensive areas of cane 

plantation, the diet was dominated by coleoptera and small mammals. It was possible to 

verify that the wolves of the region have a lower food breadth when compared to the diet 

observed in other localities of the Cerrado. I did not find differences in the landscape 

metrics the studied areas, which are under environmental homogenization. Apparently, the 

maned wolves still present in the region inhabit small living areas and forage on small 

animals present in sugar cane fields. Management of the local natural remnants is essential 

for the maintenance of small populations of maned wolves in agricultural landscapes. 

 

Keywords: Maned wolf ; Landscape; Sugar-cane; Conservation. 
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3. INTRODUÇÃO 

O Cerrado brasileiro é a maior e mais rica savana neotropical e está entre os 34 

mais importantes “hotspots” terrestres (MITTERMEIER et al., 2004). A grande 

diversidade de habitats resulta em transições marcantes entre diferentes tipologias de 

vegetação (SAWYER et al., 2017). Porém, estudos sobre a conservação deste bioma 

apresentam dados preocupantes com relação à sua preservação e quanto ao seu futuro 

(FERNANDES & PESSOA, 2011; AGUIAR et al., 2015). Apenas 6% dos remanescentes 

do bioma é preservado em áreas protegidas (FRANÇOSO et al., 2015) e cerca de 50% do 

Cerrado já foi desmatado ou alterado pela ação antrópica (MMA/IBAMA, 2011; 

FRANÇOSO et al., 2015). 

A conservação do Cerrado é um desafio, uma vez que fortes interesses políticos e 

econômicos no uso do solo do bioma estão envolvidos (SILVA & BATTES, 2002). Desta 

forma, cientistas e conservacionistas devem apresentar estratégias viáveis para assegurar a 

conservação da mais rica savana tropical do mundo (SILVA & BATTES, 2002), e até o 

momento a criação de Unidades de Conservação de Proteção Integral tem sido a 

contribuição mais eficiente para a preservação do Cerrado (FRANÇOSO et al., 2015; 

PAOLINO et al., 2016).  

As constantes alterações que estão ocorrendo no bioma Cerrado têm como causa 

principal a ação antrópica que, na maioria dos casos, deixa a vegetação fragmentada, 

perdendo sua formação original (FERNANDES & PESSÔA, 2011). Diversas atividades 

antrópicas ocasionam a fragmentação e degradação de habitat, a superpopulação das 

espécies de uso humano, a introdução de espécies exóticas e aumento de ocorrência de 

doenças, têm causado a perda acelerada de habitats naturais e a extinção local de várias 

espécies da fauna (FISCHER & LINDENMAYER, 2007; KLINK & MACHADO, 2005; 
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FERNANDES & PESSÔA, 2011). Os fragmentos de vegetação remanescente são, quase 

sempre, parte de um mosaico complexo de paisagem inserida em ambientes distintos, 

sendo, na maioria das vezes, pastos ou outras atividades agrícolas (CHIARELLO, 2000). 

Estas alterações, dependendo do tipo de matriz, podem dificultar a movimentação da 

fauna, causando diminuição dos recursos e isolamento de algumas espécies mais sensíveis 

a tais eventos (CERQUEIRA et al., 2003; AZEVEDO, 2008; PÉRON et al., 2017).   

A extinção é um fenômeno natural que acontece quando um organismo não 

consegue se adaptar a mudanças ambientais rápidas (ARAÚJO, 2007; OLIVEIRA et al., 

2007). Nos últimos anos, no entanto, as atividades humanas têm provocado mudanças 

ambientais profundas e extremamente rápidas nos ecossistemas naturais, causando o 

desaparecimento de diversos organismos (MYERS et al., 2000; MACHADO et al., 2004; 

FERNANDES & PESSÔA, 2011).  

De forma geral, estratégias para a conservação de determinada espécie começam a 

ser implantadas após a sua classificação em uma das categorias de extinção propostas pela 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN). E no Brasil, essas estratégias 

são organizadas por um grupo de especialistas nos Planos de Ação Nacional, coordenados 

pelo Ministério do Meio Ambiente. Para tanto, a aquisição de informações sobre 

características ecológicas, demográficas e de uso do espaço pelos organismos em nível 

regional e local, fornecem a base necessária para a implementação de estratégicas factíveis 

e realistas para a sua conservação (PAULA et al., 2008; LOYOLA & LEWINSOHN, 

2009). Entender como tais espécies ameaçadas lidam com mudanças antrópicas na 

paisagem é crítico para o planejamento de políticas de conservação de tais organismos 

(TABARELLI & GASCON, 2005), especialmente em ambientes fortemente fragmentados 

(GASCON et al., 2004). 
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O lobo-guará é um dos animais icônicos da conservação do Cerrado (SAWYER et 

al., 2017). Este passa cerca de 43% do seu tempo em áreas de cerrado (DIETZ, 1984), 

mostrando sua preferência por ambientes naturais abertos. Mesmo possuindo ampla 

distribuição, é considerada Vulnerável no Brasil pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA 

2014) e quase ameaçada globalmente pela União Internacional para a Conservação da 

Natureza (IUCN 2016). As principais ameaças ao lobo-guará são a perda e alteração do 

habitat, atropelamento, doenças e retaliação à predação de animais domésticos, além de 

crendices e mitos.  

O lobo-guará (Figura 1) é o maior canídeo silvestre da América do Sul (REIS et al., 

2006, 2011). O seu peso varia entre 20 e 33 kg (PAULA et al., 2013). Têm hábitos 

noturno-crepusculares, com comportamento não gregário (MOEHLMAN, 1986), formando 

pares apenas durante o período de acasalamento (KLEIMAN, 1977). Os machos são mais 

ativos que as fêmeas (DIETZ, 1985), enquanto o cuidado parental fica a cargo da fêmea 

(DIETZ, 1984). A composição de sua dieta reflete a sazonalidade do Cerrado (SOUSA, 

2000; SANTOS et al., 2003; QUEIROLO & MOTTA-JUNIOR, 2007; CASTRO & 

EMMONS, 2012). Embora sejam capazes de predar animais grandes como veados-

campeiros adultos (BESTELMEYER & WESTBROOK, 1998), lobos-guará se alimentam 

basicamente de pequenos mamíferos, especialmente roedores, mas também consomem 

frutas, insetos, répteis, anfíbios e aves, de acordo com a disponibilidade sazonal (DIETZ, 

1984; BUENO et al., 2002; QUEIROLO & MOTTA-JUNIOR, 2007; RODRIGUES et al., 

2007). Nos meses secos, os animais apresentam menor variedade em sua dieta, ingerindo 

mais itens de origem animal, e nos meses chuvosos, o consumo dos itens, especialmente de 

origem vegetal, é maior (AMBONI, 2007). Este fato decorre da presença ou não de presas 

durante as distintas estações do ano,  e por isso, é classificado como um animal oportunista 

(JÁCOMO, 1999). 
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O lobo-guará também pode utilizar diferentes locais temporariamente, de acordo 

com a disponibilidade do alimento e, até mesmo, devido à interferência antrópica 

(CHEIDA, 2005). Os territórios são marcados por locais específicos de defecação, como 

estradas (FLETCHALL et al., 1995), afloramentos rochosos e cupinzeiros (DIETZ, 1984). 

 

 

Figura 1: Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) registrado na área de estudo 

(Foto: Viviane Soares). 

 

O lobo-guará é um canídeo onívoro e oportunista (DIETZ, 1984; JUAREZ & 

MARINHO-FILHO, 2002; RODRIGUES, 2002), que ocorre primariamente em habitats 

abertos, associado com mais frequência a áreas campestres, arbustivas, ou savânicas 

(DIETZ, 1985; EMMONS, 2012; PAULA et al., 2013). A espécie está amplamente 

distribuída no Cerrado e, assim como o seu bioma, o lobo-guará também está 

desaparecendo. Os fatores que ameaçam o lobo-guará são a perda e a fragmentação de 

habitat, o aumento de fronteiras agrícolas, a caça, as queimadas, os atropelamentos, além 

de doenças contraídas de canídeos domésticos (DIETZ, 1984; SILVEIRA, 1999; SOUSA, 

2000; RODRIGUES, 2002; PAULA et al., 2008; PRATES-JÚNIOR, 2008). Os carnívoros 
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são mais ameaçados pelos cães devido à competição e à transmissão de doenças, o que 

aumenta o risco de extinção local. No Brasil existem registros de interações de cães com 

espécies ameaçadas, incluindo o lobo-guará (LESSA et al., 2016). O aumento na presença 

de animais domésticos é evidente e preocupante, já que são potenciais transmissores de 

patógenos à fauna silvestre, além de ser um problema de saúde pública, podendo acarretar 

no declínio das populações nativas (PROENÇA, 2007). Além disso, também existe a 

perseguição movida por crenças que atribuem ao animal poderes curativos ou místicos 

(RODDEN et al., 2004).  

A maior parte dos estudos realizados com o lobo-guará tem como principal enfoque 

sua dieta (DIETZ, 1984; CARVALHO & VASCONCELLOS, 1995; JÁCOMO, 1999; 

SILVEIRA, 1999; BUENO et al., 2002; JUAREZ & MARINHO-FILHO, 2002; MOTTA-

JUNIOR et al., 2002; SANTOS et al., 2003; JÁCOMO et al., 2004; CHEIDA, 2005; 

AMBONI, 2007; MASSARA, 2009; EMMERT, 2012).  

Um método muito utilizado para estudos de dieta em animais é a coleta e análise 

das fezes, especialmente por se tratar de uma técnica não invasiva (KLUEVER et al., 

2015). Por meio das fezes é possível inferir vários dados importantes sobre uma espécie, 

como sua distribuição, sua dieta, a identificação de indivíduos de uma população e até 

mesmo a diversidade genética da população, servindo como forma eficaz para apoiar na 

conservação (RODGERS & JANEČKA, 2013). 

Estudos avaliando sua densidade populacional são raros e, na sua maioria, 

realizados em unidades de conservação (SILVA, 2002; MASSARA, 2009). A área de vida 

do lobo é de aproximadamente 27 Km², podendo chegar a até 115 km², variando de acordo 

com as características do ambiente (DIETZ, 1984; JÁCOMO, 1999; PAULA et al., 2013). 
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Esta variabilidade na área de vida pode estar relacionada à disponibilidade alimentar em 

cada ambiente (RODRIGUES, 2002). 

Alterações no ambiente podem provocar claras mudanças nos itens ingeridos ao 

longo dos anos, principalmente de frutos (AMBONI, 2007). A lobeira (Solanum 

lycocarpum), típica de áreas de cerrado, bordas de fragmentos e áreas abertas é favorecida 

por ambientes alterados (ELIAS et al., 2003), e faz parte da dieta do lobo-guará, sendo este 

canídeo um dos principais dispersores deste fruto (DIETZ, 1984; RODRIGUES, 2002). A 

maioria dos trabalhos indica que a lobeira, que frutifica o ano inteiro, é um dos itens mais 

consumidos na dieta do lobo-guará (DIETZ, 1984; JUAREZ & MARINHO-FILHO, 2002; 

RODRIGUES, 2002; RODRIGUES et al., 2007).   

Nas regiões onde as paisagens estão fortemente fragmentadas, as populações 

animais podem ser isoladas, levando à ocorrência de cruzamentos endogâmicos, redução 

da área de vida, de recursos necessários à dieta e, deste modo, uma maior chance de 

extinção (OLIVEIRA et al., 2007). Para que haja fluxo possível entre os fragmentos, é 

necessário que exista conectividade funcional entre eles (GODWIN & FAHRIG, 2002). A 

conectividade, o inverso da fragmentação, influencia diretamente no quanto uma paisagem 

facilita ou restringe o movimento dos organismos entre as manchas de recursos (FORERO-

MEDINA & VIEIRA, 2007). Embora prefiram ambientes naturais, as áreas agrícolas, 

pastagens, plantações de eucaliptos, Pinus e áreas antrópicas abandonadas podem ser 

utilizadas pelo lobo-guará para forragear ou para descansar (MOTTA-JUNIOR et al., 

2002; SANTOS et al., 2003; RODRIGUES et al., 2007).  

A seleção de habitat é um determinante importante na manutenção de populações 

de muitas espécies onde fatores, como a disponibilidade de recursos e atributos da 

paisagem, podem afetar fortemente as taxas de ocupação nos remanescentes de recursos 

dispersos na paisagem (ROSTRO-GARCIA et al., 2015). O tipo de matriz pode ser um 
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filtro importante, limitando ou facilitando os deslocamentos na paisagem (BENDER & 

FAHRIG, 2005; LAURANCE, 2008). No entanto, a resposta que cada espécie possui 

frente à estrutura do habitat é altamente variável e específica, onde cada uma é susceptível 

a um conjunto particular de atributos de habitat (LEITE et al., 1996; GRELLE, 2003; 

PÜTTKER et al., 2008).  

A qualidade do habitat é tão importante quanto outras variáveis espaciais e 

temporais usadas para entender processos de estruturação de comunidades, bem como para 

prever impactos da perda e da fragmentação do habitat (DELCIELLOS et al., 2016). A 

qualidade do habitat é crítica para a persistência de espécies na paisagem 

(LINDENMAYER et al., 2008). 

O processo de fragmentação afeta a qualidade dos habitats presentes nos 

fragmentos por meio de efeitos de borda, perda de dispersores de sementes, dentre outros 

fatores (GALETTI et al., 2006; LOPES et al., 2009).  A distribuição de uma espécie em 

fragmentos de habitat não depende apenas da proporção de habitat adequado na paisagem, 

tamanho do fragmento do habitat e distância entre o fragmento do habitat, mas também o 

tipo de matriz (HENRIK, 1999). Desta forma, as características da matriz têm maior 

influência sobre determinados organismos, como pequenos mamíferos (PARDINI, 2004), 

do que o tamanho da área remanescente e o grau de isolamento dos fragmentos.  

Alguns autores sugerem que a matriz formada pelos canaviais pode ser usada como 

corredores por alguns organismos, incluindo mamíferos (SOARES et al., 2010; DOTTA, 

2005), não representando barreiras para o deslocamento de muitas espécies (BARIANI, 

2010). De fato, várias espécies de mamíferos usam os canaviais para deslocamento, 

alimentação e abrigo (MIRANDA & MIRANDA, 2004; MIRANDA & AVELLAR, 2008). 

Entretanto, a fauna ainda depende de remanescentes naturais para suprir suas necessidades 
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biológicas, onde muitas espécies são restritas a ambientes específicos e demandam uma 

área mínima para persistir na paisagem (CARVALHO, 2013).  

A cultura da cana-de-açúcar é semi-perene, podendo levar de cinco a seis anos entre 

as colheitas. Diferente de outras culturas rebrota imediatamente após a colheita, 

protegendo o solo e formando novamente grande volume de fitomassa epígea, favorecendo 

a presença de mamíferos, especialmente em áreas de canaviais sem agrotóxico e sem uso 

de queimadas (BEECHER et al., 2002; MIRANDA & MIRANDA, 2004; MIRANDA & 

MIRANDA, 2004a; MIRANDA & AVELLAR, 2008), porém ainda não existem muitas 

áreas de canaviais sem o uso de agrotóxicos. As áreas de cultivo de cana-de-açúcar, 

especialmente antes da colheita, formam ambientes sombreados (MIRANDA & 

MIRANDA, 2004), propiciando abrigo temporário para alguns animais.  

Em diversas regiões do Cerrado, os fragmentos remanescentes possuem dinâmica 

semelhante a ‘ilhas’, circundadas por pastos ou grandes monoculturas, onde ocorre perda 

de biodiversidade devido ao ajuste espécies x área (PIVELLO, 2005). O tamanho do 

fragmento e o isolamento funcionam como efeito complementar da perda de habitat. Com 

isso, a perda de espécies ou a redução do tamanho da população será maior do que o 

esperado pela perda de habitat sozinho (HENRIK, 1999). Por outro lado, espécies habitat 

generalistas conseguem utilizar os recursos no entorno e, por esse motivo, podem 

sobreviver em manchas muito pequenas (HENRIK, 1999).  

Como cada espécie animal responde de forma diferente as mudanças no ambiente, é 

necessário avaliar como ocorre seu uso dos ambientes alterados, para verificar sua 

vulnerabilidade ao tipo de impacto comum em cada habitat (PARDINI, 2004; 

LAURANCE, 2008). A resposta mais comum a tais mudanças pode ser registrada na dieta 
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dos organismos, sendo que espécies generalistas podem se aproveitar de recursos 

disponíveis em uma paisagem agrícola (DOTTA & VERDADE, 2007). 

Apesar dos grandes avanços nos estudos de mamíferos, existem grandes lacunas no 

conhecimento sobre os fatores que agem sobre as espécies e o seu papel em áreas 

fragmentadas e com paisagens agrícolas (MAGIOLI et al., 2016). Entender como a fauna 

utiliza áreas agrícolas, um tema ainda pouco estudado, é fundamental no mundo atual 

(MIRANDA, 2006; REIS et al., 2009). As alterações que afetam a quantidade e 

distribuição de habitat e dos recursos podem afetar diferentes espécies, de diferentes 

maneiras (LKHAGVASUREN et al., 2016).  

Algumas espécies de mamíferos sobrevivem bem aos mais diversificados 

ambientes, alterando seu comportamento de acordo com as condições encontradas no 

ambiente em que vivem. No entanto, mesmo diante destas facilidades adaptativas, a 

escolha de um determinado espaço por uma espécie é afetada por variáveis ambientais, que 

podem favorecer sua sobrevivência (VICKERY & RIVEST, 1992). 

É fundamental compreender as relações ecológicas frente às alterações ambientais 

advindas do uso antrópico da paisagem, visando conciliar, na medida do possível, o 

aproveitamento econômico com a conservação da biodiversidade (KLINK & MACHADO, 

2005). Diante das transformações ocasionadas pelas atividades antrópicas no Cerrado, que 

coloca em risco sua biodiversidade, busquei avaliar como o lobo-guará utiliza uma 

paisagem fortemente alterada, composta por matriz de canaviais e remanescentes de 

vegetação natural. Assim, o objetivo geral deste trabalho foi avaliar o uso de ambientes 

naturais e antrópicos (canaviais) pelo lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), e a partir da 

espacialização dos registros dos animais responder às seguintes perguntas: 

 - O canavial restringe e/ou inibe a atividade do lobo-guará? 
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- A dieta do lobo-guará é afetada pela proporção de canavial na paisagem? 

- Espécies com hábitos generalistas conseguem utilizar os recursos em ambientes 

fragmentados e sobreviver em pequenas áreas? 

- A conectividade dos fragmentos remanescentes afeta a atividade do lobo-guará? 

 

4.  MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Área de estudo 

O estudo foi conduzido em áreas de canaviais, com remanescentes de cerrado e de 

matas semideciduais, que correspondem às reservas legais e Áreas de Preservação 

Permanentes (APPs) de pequenos a grandes cursos d’água, no Sudoeste de Goiás. As 

fazendas da região são, em sua totalidade, particulares e estão arrendadas para a 

monocultura cana-de-açúcar, restando poucas áreas de pastagem e naturais. A região de 

estudo está localizada entre os municípios de Caçu e Cachoeira Alta, no Sudoeste do 

Estado de Goiás, (Coordenada central UTM Zona 22K 498492,7 e 7909971, altitude 

466m). A região de estudo engloba um complexo mosaico de paisagens agrícolas 

(pastagens e canaviais) e remanescentes de vegetação nativa (mata ciliar, mata de galeria, 

mata estacional, cerrado). O clima é tropical úmido (Koppen AW), com duas estações bem 

definidas, sendo seca e fria no inverno e úmida e quente no verão (ALVARES et al., 2013). 

Toda a região de estudo (Figura 2) foi percorrida em campo previamente para 

avaliar a presença de lobos, sendo selecionadas quatro grandes áreas onde ocorreram os 

registros do lobo-guará (Figura 2). Estas áreas foram determinadas de acordo com a 

proximidade de fragmentos de vegetação nativa, canaviais no seu entorno e, 

principalmente, devido a registros de lobo-guará. Estas áreas são drenadas por parte das 

sub-bacias dos Rios Claro e Verde, que são afluentes do Rio Paranaíba. 
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Figura 2: Localização da área de estudo. 

 

4.2. Coleta de dados 

A paisagem de cada área amostral foi caracterizada usando mosaico de Imagens de 

Satélite Resourcesat de junho 2017, e Google Earth, com confirmação em campo. Foi 

traçado um buffer em volta de cada área onde foram localizados registros do lobo-guará, o 

tamanho de cada um foi de 10.200,00 hectares, que é baseado na área de vida do lobo-

guará que pode variar de 27 Km² até 115 km² (DIETZ, 1984; JÁCOMO, 1999; PAULA et 

al., 2013).  

Foram realizadas cinco campanhas de amostragem, geralmente trimestrais, sendo a 

primeira no fim de abril de 2016, a segunda no início de agosto de 2016, a terceira no 

início de outubro de 2016, a quarta no início de janeiro de 2017 e a quinta no meio de abril 

de 2017, com duração de oito dias de campo/pesquisador por campanha. Foram instaladas 

21 armadilhas fotográficas, que permaneceram ativas em pontos pré-determinados na área 
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de estudo por 15 dias consecutivos, por campanha. Os pontos foram determinados a partir 

de localizações prévias do lobo-guará. As armadilhas não foram imediatamente retiradas 

ao fim uma campanha de oito dias, sendo retiradas apenas sete dias depois.  

Todos os registros do lobo-guará (p.ex. pegadas, fezes e avistamentos) situados ao 

longo de transectos e pontos de armadilhamento fotográfico foram geoferenciados (Figuras 

3 e 4).  

  
Figura 3: Coleta de fezes. Figura 4: Registro de fezes e pegadas de 

lobo-guará. 

4.2.1. Censo Motorizado Oportunístico 

A cada campanha de oito dias foram percorridos 100km diários, utilizando veículos 

com velocidade de 40 km por hora, com esforço amostral de 800km ao final de cada 

campanha. Esta busca foi realizada nas rodovias e acessos existentes na área de estudo nos 

períodos matutino, vespertino e noturno. Este método permitiu o registro de lobos nas 

áreas de agricultura, pastos e remanescentes naturais. 

4.2.2. Censo em Transectos lineares 

Em todas as áreas amostrais, percorri cinco transectos de 1 km em cada área 

amostral, sendo um percorrido nas paisagens naturais remanescentes, no interior e nas 

bordas destas paisagens com os canaviais, pastagens e nos talhões de canaviais, em busca 

de registros diretos (avistamento) e indiretos (fezes e pegadas) (Figura 5). Estes transectos 
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foram percorridos diariamente em cada campanha de campo, tanto no período matutino (de 

07:00 às 11:00 horas) e vespertino (de 14:00 às 18:00 horas), visando localizar fezes, 

pegadas e outros vestígios do lobo-guará. A escolha destes períodos foi devido à melhor 

visualização de vestígios.  

 
Figura 5: Esquema de delineamento amostral. 

 

As pegadas registradas foram fotografadas para a identificação dos indivíduos. A 

confirmação das pegadas do lobo-guará seguiu Becker & Dalponte (1999) e registrei a 

localização com GPS.  

As fezes encontradas durante os deslocamentos pelos transectos lineares foram 

registradas e marcadas com GPS. Coletei apenas as fezes sem ação demasiada do tempo, 

como ressecamento, desintegração ou perda de itens (CHEIDA, 2005), porém as fezes não 

coletadas foram consideradas para efeito de registro espacial. Além disso, também registrei 

características da amostra, como tamanho, cor e consistência. Registrei o local de 

deposição fecal, de acordo com elementos da paisagem local (estradas, curva de nível, 

cupinzeiros, corredores de canaviais e bordas de matas). Estas fezes foram fotografadas, 

medidas, coletadas, acondicionadas em sacos plásticos e individualizadas com informações 
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de data e local de deposição, seguindo o protocolo de Jácomo (1999). Em laboratório, as 

amostras foram pesadas e lavadas em água corrente, utilizando uma peneira de malha fina 

(2 mm). Nesta etapa, as fezes foram triadas uma primeira vez, ainda úmidas. Após a 

primeira triagem, as amostras foram secas em temperatura ambiente, e realizada uma 

segunda triagem após a secagem total. Os itens encontrados foram separados para posterior 

identificação com auxilio de Microscópio Estereoscópico Binocular, literatura 

especializada e consulta à especialistas em cada grupo taxonômico registrado. 

 Os itens encontrados foram separados até o menor nível taxonômico possível 

(JACOMO, 1999; CHEIDA, 2005). Para facilitar as análises, os itens alimentares 

encontrados foram agrupados em categorias: lobeira, outros Frutos, Capim, Cana (Outros 

itens), Artrópodes, Répteis, Aves, Tatus, Ovos, Roedores e marsupiais e Outros 

Vertebrados.    

4.2.3. Armadilhamento Fotográfico 

O uso de armadilhas fotográficas é um método não invasivo, que pode ser utilizado 

para a amostragem de animais silvestres (SILVEIRA et al., 2003). Esta técnica, 

inicialmente utilizada para estimativas de tamanho populacional (KARANTH, 1995; 

KARANTH & NICHOLS, 1998; SILVEIRA et al., 2003; TOMAS & MIRANDA, 2003; 

O’CONNELL, NICHOLS & KARANTH, 2011), permite diversos estudos em ecologia 

animal, especialmente de espécies noturnas e esquivas (SANDERSON, 2004; ROVERO et 

al., 2005).  

Instalei 20 armadilhas fotográficas digitais (BUSHNELL HD), sendo cinco em cada 

área amostral, com distância mínima de 2 km² entre cada armadilha, nas diferentes 

fitofisionomias da região, de acordo com o delineamento amostral (interior de paisagem 

natural, borda de paisagem natural com alterada e no corredor de paisagem alterada), para 
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o registro do lobo-guará. As armadilhas ficaram ativas 24 horas, durante 15 dias e 15 

noites, por campanha. Assim, o esforço amostral das armadilhas fotográficas foi de 7.200 

horas por campanha. As armadilhas fotográficas funcionam como complementos às outras 

formas de amostragens, assim avaliações faunísticas podem usar métodos diferentes 

dependendo das condições e custos ambientais (SILVEIRA et al., 2003). 

As armadilhas fotográficas foram posicionadas a 50 cm do chão, em suportes 

naturais ou artificiais (árvores, arbustos, cercas, postes). As iscas utilizadas para atração foi 

a mistura de abacaxi e toucinho, depositadas entre 4 e 5 metros da armadilha fotográfica, 

para atração do animal, e permitir melhor captação da imagem (Figura 6). A escolha do 

local de instalação das armadilhas levou em conta o comportamento de forrageamento da 

espécie (TOMAS & MIRANDA, 2003), preferencialmente em ambientes abertos. 

 

Figura 6: Registro fotográfico do lobo-guará por armadilha fotográfica na Área 4, em  

12 de agosto de 2016. 
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4.3. Frequência de ocorrência de itens. 

 

Os itens (animais e vegetais) foram classificados até a menor ordem taxonômica 

possível e dispostos de acordo com cada categoria. Para a análise da frequência de 

ocorrência dos itens encontrados nas fezes, os totais de cada item foram divididos pelo 

total de itens em todas as amostras. A média de ocorrências de itens foi calculada entre os 

períodos de amostragem e o número de categorias de itens. Os itens que compõem cada 

uma das categorias foram somados por coleta (1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª), o total para cada coleta foi 

transformado em porcentagem, que foi calculada para cada categoria de itens e para cada 

coleta (CHEIDA, 2005). 

Para comparar a suficiência da amostragem para a área de estudo, foi utilizado o 

método de Rarefação com 1000 aleatorizações (função de riqueza esperada Mao Tau), que 

consiste em calcular o número esperado de itens em cada amostra para um tamanho de 

amostra padrão. A análise de rarefação minimiza o efeito das coletas sobre o total de 

categorias alimentares. Os cálculos foram feitos utilizando o programa EstimateS versão 9 

(COLWELL, 2013).  

As amostras foram separadas de acordo com o período sazonal de coleta (seca ou 

chuva), e diferenças na dieta entre esses dois períodos foram avaliadas graficamente e por 

meio de rarefação como descrito acima. Para testar se as médias dos itens da dieta dos 

períodos seca e chuva apresentaram diferenças foi realizado um teste-Z. Para permitir 

comparação com outros trabalhos, os itens foram novamente subdivididos em categorias 

menores: Angiospermas, Gimnospermas, Mamíferos, Aves, Répteis, Anfíbios, Insetos e 

Lixo (JÁCOMO, 1999; RODRIGUES, 2002; EMMERT, 2012). 

Como a área de estudo foi subdividida em quatro áreas amostrais foram calculados 

os índices de diversidade de Shannon-Weaver (H’) e de Equitabilidade (E) da dieta para 
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cada área, de acordo com Magurran (1988). Os resultados obtidos foram computados em 

uma matriz de similaridade por meio do índice de Bray-Curtis, utilizada para quantificar a 

dissimilaridade de composição entre áreas diferentes de acordo com o total de ocorrências 

de itens e categorias registradas, com base nas contagens em cada local. Para calcular as 

análises utilizei o programa BioDiversity Pro Version 2 (McAleece, 1997). 

4.4. Amplitude do nicho alimentar  

 

Foi usado o Índice de Levins para calcular amplitude da dieta do lobo-guará, com 

base na frequência de itens encontrados nos ambientes naturais e alterados. Esse índice, 

que varia entre (zero) e (um) (KREBS, 1989), é dado por:  

BA = (B - 1) / (n -1); 

Onde: 

BA é o índice de Levins; 

B = 1 / Σ (pi)², sendo pi a frequência do item no total da amostra. 

n = número de itens. 

 Valores mais próximos a 1 indicam maior amplitude de nicho e, portanto, utilização 

dos recursos de forma mais generalista (JÁCOMO, 1999; RODRIGUES, 2002). Ao 

contrário, valores próximos a zero, indicam dieta dominada por poucas presas mais 

frequentes (KREBS, 1989), indicando nicho alimentar mais estreito. Para os cálculos 

utilizei a linha de comando para a formula no software “R” versão 3.2.3 (R Development 

Core Team, 2015). 

 Mediante a construção de um gráfico de porcentagem de itens registrados dentro 

das áreas amostradas foi possível verificar qual delas apresentou maior índice em cada tipo 

de paisagem.  
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4.5. Distribuição do lobo-guará nos habitats amostrados. 

 

Para avaliar os registros do lobo-guará entre os ambientes amostrados e os períodos 

de amostragem (análise sazonal) utilizei análise de variância (ANOVA) de fator único 

(comparando todos os registros obtidos em cada ambiente e com os registros obtidos em 

cada campanha amostral), formula no software “R” versão 3.2.3 (R Development Core 

Team, 2015) com teste Tukey a posteriori no PAST (HAMMER et al, 2001).  

4.5.1. Análise da paisagem 

 

Todos os registros do lobo-guará na área de estudo foram georeferenciados, visando 

gerar mapas caracterizando as paisagens e possíveis ameaças, possibilitando analisar como 

o lobo-guará usa determinadas formações em detrimento de outras. Esta metodologia tem 

como base uma adaptação do método Spot-Mapping (DEVERLEY, 2003), utilizado em 

espécies territorialistas, que visa determinar o tamanho e número de indivíduos na área de 

estudo, como também quantificar os tipos de habitats explorados e/ou preferenciais. Para o 

banco de dados e georeferenciamento foi utilizado o programa GPS TrackMaker Versão 

11.7 (FERREIRA, 2003), e analise espacial com interpretação de imagens aéreas (MEDRI, 

2002). 

As métricas de cada paisagem foram obtidas no software Fragstats, que descreve a 

estrutura da paisagem com base em métricas relacionadas às classes de uso da terra e aos 

fragmentos de áreas naturais (KUPFER, 2012). O mapa de uso do solo foi elaborado por 

meio de classificação supervisionada com imagens extraídas do Google Earth, Sentinel-2  

e georreferenciadas com base no (Datum SIRGAS 2000) e classificação visual com 

confirmação em campo, com auxilio de Drone Dji Phantom 3 Advanced Full Hd.  



19 
 

Com o objetivo de testar se existem diferenças entre as quatro áreas estudadas, usei a 

matriz da correlação de Pearson sobre as métricas obtidas, onde variáveis com mais de 

80% de correlação foram excluídas. Para auxiliar na exclusão entre duas variáveis, foi 

utilizado ainda o critério da que melhor se adequasse à ecologia do lobo-guará. Por meio 

desta análise foi possível reduzir o número de métricas de paisagem. Através de uma PCA 

(Análise de Componentes Principais) extraí as demais métricas selecionadas na correlação 

de Pearson, a um conjunto ainda mais reduzido de componentes ou fatores que 

representam a maior parte da variância espacial da paisagem. Desta forma, as métricas 

escolhidas descrevem eficientemente a paisagem da área de estudo.  

Comparei diferenças entre as paisagens analisadas, utilizando PC1, que representou 

a maior variação dos dados de cada uma das quatro áreas. Para verificar a normalidade dos 

dados da PC1 (e dos demais dados) realizei o teste de Shapiro-Wilk. Utilizei o teste de 

Kruskal-Wallis (KW) para diferenças na distribuição dos registros do lobo-guará, sempre 

que os dados não apresentavam distribuição normal.  

Utilizei modelos de regressão logística para estimar a probabilidade do lobo-guará 

ser encontrado em uma determinada área da região de estudo. Para isso, utilizei as 

variáveis espaciais separadas pela correlação de Peason SHAPE (Índice de forma), PARA 

(Relação Perímetro/Área), CONTIG (Índice de Contiguidade), ÁREA (Área de cada 

fragmento), e as variáveis locais que podem afetar a ocorrência do lobo, como a presença 

de represa, presença de mata de galeria, presença de irrigação, presença de serra e 

ocupação humana. A seguinte equação abaixo define a regressão logística utilizada: 
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Em que  é o conjunto de variáveis explicativas, P é a probabilidade de ocorrência 

do evento. 

Utilizei os pacotes: readxl, AUC, data.table, plyr, stringr, robust, popbio, pscl, MKmisc, 

ResourceSelection, survey, caret, pROC, ROCR no software “R” versão 3.2.3 (R 

Development Core Team, 2015), com valor de significância de 0.05, para todas as análises. 

Foi realizada uma análise contrastando a cobertura do solo presente nas áreas de 

maior concentração de amostras fecais, pegadas e localizações por armadilhas fotográficas 

com a cobertura do solo das áreas sem ocorrência do lobo. A identificação das áreas de 

deposição fecal foi feita utilizando o estimador não paramétrico de Kernel, com 100% das 

amostras fecais (JACOB & RUDRAN, 2003). Este estimador utiliza um grupo específico 

de funções de probabilidade de densidade, denominadas “kernels”, associadas a cada uma 

das localizações amostradas. Todo “kernel” possui um volume igual a um, porém sua 

forma e largura da base (h) são definidas pelo pesquisador. Ou seja, o método Kernel 

(WORTON, 1989) produz uma estimativa de densidade de probabilidade de ocorrência. Os 

pontos de localização são suavizados pela função (K) Gausiana ou normal, que pondera os 

pontos dentro do círculo, de forma que pontos mais próximos são pesados mais 

intensamente comparados aos mais afastados. O mapa de Kernel representa o resultado da 

interpolação das localizações. O método de Kernel é um estimador probabilístico não 

paramétrico, muito utilizado para análises de áreas de vida (SEAMAN & POWELL, 1996; 

HEMSON et al., 2005). O estimador de densidade Kernel foi obtido no Spatial Analyst do 

Software ArcGis 10.2.  

Para analisar o padrão de distribuição espacial das localizações do lobo-guará 

utilizei a função K de Ripley, um método baseado em contagem e distância, que utiliza as 

coordenadas (x, y) de cada localização ocorrida na área de estudo, e avalia a distribuição 

espacial em diferentes escalas simultaneamente, trazendo maior flexibilidade em relação a 
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outros métodos (RIPLEY, 1977; RODE et al., 2010; MACHADO et al., 2012). Por meio 

da estimativa da função univariada de K é possível testar a hipótese de Completa 

Aleatoriedade Espacial (CAE), onde é investigada a possibilidade do padrão de 

distribuição espacial de um evento se comportar de forma agregada, aleatória ou regular 

(PEREIRA et al. 2013). A análise da distribuição espacial de pontos busca testar hipóteses 

sobre o padrão observado. Assim, valores acima do limite superior do intervalo de 

confiança indicam agrupamento, valores abaixo do limite inferior do intervalo de confiança 

indicam regularidade e valores dentro do intervalo de confiança indicam aleatoriedade 

espacial no uso da paisagem.  

 

5. RESULTADOS  

5.1. Análise das amostras  

 

Coletei 69 amostras fecais durante os cinco períodos de amostragem, resultando 

num total de 1026 itens, distribuídos em 26 categorias alimentares, onde 63,5% foram de 

origem animal e 36,5% de origem vegetal. Das categorias de origem animal, as aves, os 

roedores e os coleópteros ocorreram em todos os períodos amostrados, enquanto a lobeira e 

capim foram os únicos itens de origem vegetal presentes nas cinco amostragens (Tabela 1). 

Destas ocorrências, o item de origem animal com maior abundância foi coleópteros 

(42,2%), seguido do item de origem vegetal coco-babão Syagrus sp. (28,1%). Outros itens 

representativos foram os pequenos roedores (5%), seguidos por lobeira (3,1%), e capim 

(3,7%). A média de ocorrências de itens baseada na abundância foi de 31,1 ± 86,4, sendo 

que o 2º período de amostragem apresentou maior número de categorias de itens (N=23).  

A amplitude de nicho do lobo-guará variou durante as estações, atingindo seu maior 

valor na 1ª campanha realizada no período de seca (BA= 0,2957) e menor na 3ª campanha 
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realizada no período de chuva (BA = 0,0194). Para o período total de coleta, a amplitude 

correspondeu a 0,087, considerado um valor baixo e que indica que poucos itens foram 

consumidos em altas frequências, enquanto a maior parte dos itens foi consumida, em 

baixas frequências (Tabela 1). 

O número de amostras fecais analisadas foi suficiente para descrever a dieta do 

lobo-guará na área de estudo (S = 26; LI = 20,96; LS = 31,04) (Figura 8).  

 Houve variação na quantidade de fezes amostradas entre os períodos, onde o 

número de coletas realizadas nos períodos de seca variou entre 11 e 26 amostras, 

enquanto no período de chuva ocorreu uma redução, com 7 e 8 amostras por coleta 

(Tabela 1). Para o número de ocorrência de itens, o período de seca apresentou 52,8% 

(N=542) do total de itens, distribuídos entre 24 categorias, enquanto na chuva encontrei 

47,1% (N=484) dos itens, em 15 categorias, mostrando maior consumo de itens e 

categorias durante a seca (Figura 7). A rarefação para o período de seca que apresentou 

24 categorias (S = 26; LI = 22,67; LS = 29,33) evidenciou que as coletas foram 

suficientes para descrever a dieta do lobo, enquanto para o período de chuva que 

apresentou 15 categorias (S = 19,5; LI = 15,97; LS = 23,03) pouco abaixo do limite, que 

pode ser explicado pela perda de amostras devido a fortes chuvas. Não houve diferença na 

riqueza estimada da dieta do lobo entre a seca e a chuva (Z = 0,33; P > 0,05). 

Tabela 1: Itens alimentares presentes na dieta do lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) no 

município de Caçu, Goiás. 

Itens Alimentares 
 

1ª 

Coleta 

2ª 

Coleta 

3ª 

Coleta 

4ª 

Coleta 

5ª 

Coleta 
Total 

% do 

Total 

 

Nº de amostras 

fecais 
11 17 8 7 26 69 

 

ORIGEM VEGETAL Períodos Seca Seca Chuva Chuva Seca 
  

ANGIOSPERMAS Nome Comum 
       

Psidium canum Araçá-da-mata 1 
 

1 
  

2 0,1949 

Annona sp.1 Araticum 1 
   

2 3 0,2924 
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Annona sp.2 Araticum 
    

1 1 0,0975 

Cana Cana 2 2 1 
 

2 7 0,6823 

Poales Capim 7 9 6 2 14 38 3,7037 

Solanum lycocarpum Lobeira 5 5 5 3 14 32 3,1189 

Syagrus sp. Coco-babão 
   

106 182 288 28,07 

Buriti Buriti 
 

1 
   

1 0,0975 

Dimorphandra mollis 
Faveira-do-

campo   
1 

  
1 0,0975 

Miscelânea de Frutos 
Miscelânea de 

Frutos 
1 

   
1 2 0,1949 

ORIGEM ANIMAL 
        

ANFÍBIOS 
        

Anura n/i Anuro 1 13 
 

1 
 

15 1,462 

RÉPTEIS 
        

Lagarto n/i Lagarto 3 
 

1 
 

1 5 0,4873 

Tropidurus sp. Calango 
 

3 
   

3 0,2924 

Ameiva ameiva Calango-verde 
 

3 
   

3 0,2924 

Mabuyidae Calango-liso 
 

3 
   

3 0,2924 

Serpente n/i Serpente 
 

1 
   

1 0,0975 

Família Dipsadidae Serpente 2 1 
 

3 6 12 1,1696 

Bothrops moojeni Jararaca 2 1 
   

3 0,2924 

AVES 
        

Ave n/i Ave 3 5 5 4 10 27 2,6316 

Psitacidae Psitacídeo 1 
    

1 0,0975 

Casca de ovo Ovo 
 

2 1 
  

3 0,2924 

MAMÍFEROS 
        

Marsupial n/i Mucura 1 
    

1 0,0975 

Roedor n/i Rato 7 14 3 2 25 51 4,9708 

Tatu n/i Tatu 
  

1 
  

1 0,0975 

PEIXES 
        

Osteichthyes n/i Peixes 1 3 
   

4 0,3899 

ISENTOS 
        

Scarabeidae Coleóptero 15 79 267 70 2 433 42,203 

Acrididae Gafanhoto 1 20 
   

21 2,0468 

Gryllus assimilis Grilo 
 

10 
  

3 13 1,2671 

Chrysopa sp. Louva-a-Deus 
 

4 
  

2 6 0,5848 

Larva de coleóptero Tenebrio 25 5 
   

30 2,924 

Carrapato Carrapato 
 

9 
   

9 0,8772 

Lacraia Lacraia 
 

1 
   

1 0,0975 

Miscelânea de insetos 
Miscelânea de 

insetos 
1 3 

 
1 

 
5 0,4873 

Total 
 

80 197 292 192 265 1026 100% 

Índice de Levins BA 
 0.2957 0.1923 0.0194 0.1597 0.0805 0,0869  
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Figura 7: Relação de categorias e ocorrência de itens durante os períodos de seca e 

chuva. 

 

 
Figura 8: Curva de rarefação com intervalo de confiança 95% representando o número de 

categorias de itens alimentares esperados, baseado no número de amostras coletadas, para 

a área de estudo. 

 

A maior diversidade de Shannon encontrada foi na “Área 3” (1,097) (Tabela 2), 

enquanto a maior similaridade (Bray-Curtis) entre áreas ocorreu entre Área 1 e Área 4, 

em seguida com Área 2, e por fim, o menos similar foi a Área 3 (Figura 9). Estes 
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resultados foram encontrados devido à maior ocorrência de itens semelhantes nas Áreas 1 

e 4, como foi o caso do consumo conquinho Syagrus sp. nestas duas áreas, e pelo maior 

número de categorias de itens na Área 3. 

Tabela 2: Índices de Diversidade H' (Shannon-Wiener) e Equitabilidade (J) dos itens 

alimentares entre as áreas de ocorrência do lobo-guará. 

 
Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Total 

Total de ocorrências de itens 254 91 155 526 1.026 

Total de categorias de itens 13 10 24 25 26 

Shannon H' 0,551 0,541 1,097 0,642 0,813 

Equitabilidade E 0,51 0,567 0,843 0,494 0,575 

 

 

Figura 9: Análise de agrupamento (UPGMA) realizada a partir da matriz dos coeficientes 

de similaridade de Bray-Curtis para os itens alimentares na área de estudo. 

 

Do total de itens das amostras fecais coletadas, 70% foram em borda de áreas 

naturais com áreas antropizadas em seu entorno, os outros 28% foram coletadas em 

paisagens alteradas por canaviais, seguidas pelas áreas de represas com canaviais e áreas 

de pastagens com 1%, respectivamente (Figura 10). 
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Figura 10: Porcentagem de itens registrados em cada tipo de paisagem. Legenda: 

(BMC) Borda de mata com canavial; (CA/RE) Canavial com represa; (CA) Canavial e 

(CA/PASTO) Canavial com pasto. 

 

5.2. Análise das formas de registro 

 

De acordo com as formas de registro do lobo-guará na área de estudo, foram 

encontradas 69 amostras fecais, 36 registros de pegadas e 12 registros fotográficos 

(Tabela 3). Verifiquei diferenças no número de registros entre as formas de amostragem 

(ANOVA, F=4,27; gl=2; p<0,05) (Tabela 4), sendo que as armadilhas fotográficas 

apresentaram menor detecção em relação às amostras fecais e pegadas (p = 0,0274), este 

viés certamente ocorreu devido ao esforço reduzido, onde é indicado para monitoramento 

um mínimo de 60 armadilhas a cada 2 km, e no presente trabalho foram utilizadas 20 

armadilhas a cada 1,5 km (Tabela 5). Houve maior número de registros para a seca, 

especialmente a presença de amostras fecais (Figura 11).  
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Tabela 3: Formas de registro do lobo-guará por área de estudo e por período de coleta. 

  
Área 

1 

Área 

2 

Área 

3 

Área 

4 

1ª 

Coleta 

Seca  

2ª 

Coleta 

Seca 

3ª 

Coleta 

Chuva  

4ª 

Coleta 

Chuva 

5ª 

Coleta 

Seca  

Amostras Fecais 17 9 20 23 11 17 8 7 26 

Pegadas 5 8 16 7 11 5 2 2 16 

Câmera 

fotográfica 0 0 2 10 1 5 3 3 0 

 

Tabela 4: ANOVA de fator único entre as formas de registro (amostras fecais, pegadas e 

câmera fotográfica). 

Fonte da variação SQ Gl MQ F valor-P F crítico 

Entre grupos 1092 2 546 4,27 0,03 3,68 

Dentro dos grupos 1916 15 127,73 
   

Total 3008 17 
    

 

Tabela 5: Teste de Tukey para as formas de amostragem. 

 
Amostras Fecais Pegadas 

Armadilha 

fotográfica 

    Amostras Fecais - 0,2428 0,0274 

Pegadas 2,384 - 0,4568 

Câmera fotográfica 4,118 1,734 - 

 

Figura 11: Distribuição das formas de registro por época do ano. 
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5.3. Distribuição do lobo-guará nos habitats amostrados 

 

O estimador Kernel para as quatro áreas estudadas estabeleceu um raio de 

influência (t) de 882,4 metros que define a vizinhança do ponto a ser interpolado e controla 

a suavização da superfície gerada. Os registros ficaram muito concentrados em locais 

pontuais, onde intensidade variou entre 4,62 (vermelho) a 1,54 (azul).  

 A intensidade pontual de ocorrência das localizações do lobo-guará variou entre as 

áreas de estudo (Figura12). Áreas com cores mais quentes indicam concentração maior de 

registros, enquanto cores frias indicam menor concentração dos pontos. Manchas com 

maior densidade de uso foram mais comuns nas áreas 1 e 4, enquanto densidades altas 

também foram comuns nas  áreas 2 e 3. As regiões de densidade média e baixa aparecem 

mais distribuídas ao longo das áreas (Figura 12). Esta maior concentração de registros em 

áreas pontuais evidencia que os lobos estão utilizando as mesmas áreas que estão próximas 

aos remanescentes de vegetação nativa. 



29 
 

 
Figura 12: Contornos gerados usando o método Kernel com 100% das localizações de 

lobo-guará na região de estudo. Tons de cores quentes refletem maior concentração de 

registros, enquanto tons de cores frias, menor concentração de registros. 

 

Na análise da significância dos desvios da distribuição das localizações em relação 

à aleatoriedade, encontrei um padrão de distribuição espacial mais agrupado até 6.624 

metros, (Figura 13) que representa a distância entre amostragens. Os pontos com distância 

acima de 6.712 metros de distância estão distribuídos aleatoriamente. Esse padrão pode ser 

confirmado a partir dos pontos gerados no mapa de Kernel, onde evidenciou áreas 

agregadas e pouca aleatoriedade nas localizações do lobo-guará, que pode ser explicado 

pela distribuição da vegetação natural e grandes áreas antrópicas, onde a variável 

vegetação natural apresentou maior influência no agrupamento. 
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Figura 13: Analise gráfica da distribuição das localizações do lobo-guará utilizando a 

função K de Ripley, intervalo de confiança 95%. 

 

As principais métricas relacionadas aos fragmentos usadas para a análise das 

paisagens (Tabelas 8, 9, 10 e 11 dos Apêndices) mostram os valores atribuídos aos 230 

fragmentos dentro das quatro áreas selecionadas (Apêndices - Figuras 16, 17, 18 e 19). 

A Tabela 6 mostra a síntese dos fragmentos naturais nas quatro áreas amostradas, 

onde foram observadas variações entre o número total de fragmentos por área e baixa 

relação entre as áreas naturais e antrópicas. A área 4 apresentou menor número de 

fragmentos naturais, porém maior porcentagem de áreas naturais.  

Tabela 6: Síntese da análise dos fragmentos naturais e antrópicos nas quatro áreas de 

estudo. 

 
Área total 

ha 
Nº de fragmentos 

total por área 

Nº de 
fragmentos 

naturais 
% Área Natural 

% Área 
Antrópica 

Área 1 10.208,60 68 46 10,4 89,6 

Área 2 10.206,62 45 26 13,76 86,24 
Área 3 9.468,76 71 44 13,18 86,82 

Área 4 9.142,35 46 16 20,74 79,26 
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 Na análise das formas dos 132 fragmentos naturais, com a utilização do Índice de 

Forma (SHAPE) foi identificada uma variação de 11 a 111, com predominância de 

fragmentos com índices mais baixos para as áreas 1 e 3 (Figura 14). No entanto, na área 3 

ocorreu o maior índice de forma discrepante (PID = 4). Quando esse índice se aproxima 

do valor 1, os fragmentos apresentam formas que se assemelham a um quadrado, mas na 

medida em que estes valores vão aumentando, os fragmentos passam a ter formatos mais 

alongados (alta relação perímetro por área).  

 

Figura 14: Índice de forma (SHAPE), obtido a partir do Fragstats. 

 

O modelo linear generalizado final demonstra que as variáveis CONTIG (Índice de 

Contiguidade) (p=0,0227) e PARA (Relação Perímetro/Área) (p=0,0272) explicam o 

aumento no número de registros de lobo guará entre áreas. O aumento de 1 unidade na 

CONTIG, aumenta a chance de encontrar lobo guará na ordem de 535,9%. Para a variável 

PARA (Relação Perímetro/Área) aumenta a chance de encontrar o lobo em 473,1%. Já as 

demais variáveis SHAPE (Índice de forma), ÁREA (Área de cada fragmento), presença de 

mata de galeria, presença de irrigação, presença de serra, presença de represa e presença 

humana não apresentaram um não foram significativas no modelo (Tabela 8). Assim, o 

modelo final logístico é o seguinte: 
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Tabela 7: Variáveis representativas no modelo de regressão logística para a probabilidade 

de ocorrência do lobo-guará na área de estudo. 

 
Parâmetro 

Estimado 

Erro 

Padrão 
Valor Z P (<0.05*) 

Constante -0.3440 0.3551 -0.969 0.3326 

CONTING 22.5731 9.9074 2.278 0.0227 * 

PARA 22.2774 10.0894 2.208 0.0272 * 

 

O primeiro componente explicou 70.44% da variação dos dados, mostrando altos 

valores positivos para a variável CONTIG (Índice de Contiguidade) nas áreas 1 (70.03%) e 

2 (67.03%), e para a variável PARA (Perímetro/Área) nas áreas 3 (68.50%) e 4 (69.0%). 

Assim, por meio da PC1 das quatro áreas, verifiquei que a área 3 e 4 apresentaram maior 

variação dos dados possivelmente devido à alta quantidade de fragmentos e a maior 

relação PARA (Perímetro/Área). A área 2 apresenta menor variabilidade espacial que as 

demais áreas, onde as áreas em que o lobo aparentemente explora são compostas em sua 

maior porção por canaviais (Figura 15).  

 

Figura 15: Representação gráfica das PC1 entre as quatro áreas (Outliers, Medianas, 

quartis, valor mínimo e máximo do conjunto de dados). 
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Os valores da PC1 não apresentam distribuição normal (Shapiro-Wilk W = 

0,97366; P < 0,001). Desta forma, realizamos o teste não paramétrico de Kruskall-Walis 

para verificar a diferença entre as Áreas. No entanto, não foi detectada diferença entre as 

quatro áreas estudadas (H = 2,8634; P = 0,4132), sugerindo que as áreas são semelhantes 

na estrutura da paisagem, podendo influenciar no comportamento e sobrevivência do lobo-

guará, a despeito do maior fragmento na área 3. 

 

6. DISCUSSÃO 

 

A dieta apresentou maior frequência de itens de origem animal (63,5%) em relação 

aos itens de origem vegetal (36,5%). Para os itens animais, os artrópodes foram os itens 

mais consumidos. É comum a frequente ingestão de artrópodes pelo lobo-guará 

(AZEVEDO & GASTAL, 1997; SILVA & TALAMONI, 2003; MÜLLER, 2016), sendo, 

em geral, mais frequentes na estação chuvosa (DIETZ, 1984; SANTOS, 1999). Pequenos 

mamíferos e aves também foram muito consumidos pelo lobo, enquanto o coco-babão 

(Syagrus sp.), o item de origem vegetal mais consumido em abundância, seguido por 

capim, que não traz valor nutricional, mas atua como facilitador da digestão ou para 

eliminar marcações de território feitas por outros indivíduos. E pela lobeira que 

desempenha importante papel no controle de infestação com o nematóide parasita renal 

Dioctophyma renale é um dos prováveis responsáveis pela curta longevidade dos 

indivíduos de Chrysocyon brachyurus (DIETZ, 1984, 1985). A lobeira (Solanum 

lycocarpum), item alimentar bastante consumido pelo lobo-guará (DIETZ, 1984; MOTA-

JUNIOR, 1997; SANTOS et al., 2003), desempenha importante papel no controle deste 

parasita renal. O fruto de S. lycocarpum (Solanaceae) possui glicoalcalóides, que podem 
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inibir a ação do nematoide D. renale nos indivíduos contaminados (SANTOS et al., 2003; 

SOUSA, 2000).  

 A frequência de ocorrência de pequenos itens alimentares tende a superestimar 

itens pequenos (CORBETT, 1989), que não representam muito para alimentação em 

termos de biomassa ingerida, como pequenos frutos e artrópodes. Assim, os itens animais 

com maior volume ingeridos para este estudo foram roedores, marsupiais e aves, enquanto, 

para os itens vegetais, foi a lobeira. Esse resultado é semelhante a outros trabalhos 

(BUENO & MOTTA-JÚNIOR, 2006; AMBONI, 2007; MASSARA, 2009). 

A lobeira é o item mais frequente na dieta do lobo-guará em diversas localidades 

(DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR et al., 1996; JUAREZ & MARINHO-FILHO, 2002; 

RODRIGUES et al., 2007) e a presença de lobeira é necessária em áreas alteradas para ser 

possível a colonização por lobos (COURTENAY, 1994). Para os itens animais a maior 

frequencia foi de pequenos mamíferos, resultado semelhante ao encontrado por outros 

estudos (QUEIROLO, 2001; BUENO et al., 2002; AMBONI, 2007). Isto se deve à 

presença de grandes áreas de canaviais, que favorecem a ocorrência mais frequente de 

algumas espécies de roedores, enquanto as lobeiras se limitam às bordas dos fragmentos. 

Também registrei tatus, anuros e peixes na dieta do lobo-guará, o que corrobora um estudo 

de oito localidades no Cerrado, e áreas com plantações de cana-de-açúcar nos estados de 

São Paulo e Minas Gerais (MOTTA-JUNIOR & MARTINS, 2002).  

Observei maior consumo de pequenos mamíferos por parte do lobo no período de 

seca, corroborando o resultado de outros estudos (DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR et al., 

1996; JACOMO, 1999;  SANTOS, 1999; QUEIROLO, 2001; CHEIDA, 2005; AMBONI, 

2007; RODRIGUES et al., 2007). Em outras pesquisas o maior consumo alimentar do lobo 

no período de seca foi registrado para os itens vegetais (ARAGONA & SETZ, 2001).  
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A maior variação encontrada no número de amostras de fezes ao longo das coletas 

ocorreu devido ao menor número de amostras nos períodos de chuva devido à elevada 

pluviosidade, que dissolveram amostras fecais e, consequentemente, aceleraram a 

decomposição (JÁCOMO, 1999; RODRIGUES, 2002; CHEIDA, 2005). A amplitude de 

nicho entre seca/chuva, evidenciou que, no período chuvoso, a dieta foi mais estreita do 

que no período de seca. Porém, não verifiquei diferenças significativas na dieta do lobo-

guará entre os períodos de seca e chuva.  

Na área deste estudo, o lobo-guará apresentou uma dieta onívora e com menor 

amplitude de nicho total (BA = 0,087), diferindo de outros estudos, que constataram dieta 

onívora, porém mais ampla (DIETZ, 1984; MOTTA-JUNIOR et al., 1996; AZEVEDO & 

GASTAL, 1997; MOTTA-JUNIOR, 1997; JÁCOMO, 1999; ARAGONA & SETZ, 2001; 

QUEIROLO, 2001; BUENO et al., 2002; BUENO & MOTTA-JUNIOR, 2004; CHEIDA, 

2005; RODRIGUES et al., 2007; AMBONI, 2007; EMMERT, 2012). Esse resultado pode 

estar relacionado à disponibilidade de alimento na área de estudo, onde existem grandes 

áreas de canaviais e provavelmente pouca disponibilidade de frutos, com alterações nas 

populações de presas nos canaviais e fragmentos remanescentes. Como os remanescentes 

de paisagem nativa são pequenos, estes não são suficientes para dar suporte alimentar 

adequado aos lobos, que precisam usar os fragmentos lineares para se deslocar entre os 

remanescentes maiores. Desta forma, os lobos acabam utilizando os canaviais. No entanto, 

esta matriz não possui a variabilidade alimentar necessária para alimentação adequada aos 

lobos, resultando numa dieta mais estreita. 

Alterações antrópicas podem ocasionar mudanças significativas, inclusive sobre 

como a nova matriz que cerca os fragmentos afeta a demografia, a genética e a 

sobrevivência das populações locais (PIRES et al., 2006; LAURANCE, 2008). Desse 
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modo, as alterações influenciam diretamente nas interações entre espécies de presas e 

predadores (MELO et al., 2016). 

Espécies generalistas respondem melhor às alterações decorrentes da fragmentação 

determinando, inclusive, como a espécie utiliza a matriz para se mover entre os fragmentos 

(PIRES et al., 2006; MELO et al., 2016). A amplitude de nicho do lobo-guará está ligada 

ao hábito oportunista da espécie (CHEIDA, 2005), mas o lobo-guará alterou sua dieta na 

nossa área de estudo devido às alterações ambientais decorrentes do processo de 

fragmentação e mudança no uso do solo, mostrando plasticidade ecológica quanto ao 

acesso e uso de recursos alimentares. No entanto, verifiquei que a antropização da 

paisagem reduz drasticamente a amplitude de nicho do lobo-guará, podendo trazer um 

efeito negativo ainda desconhecido para sua longevidade. A dieta pobre pode ser vista 

como impacto importante para a conservação do lobo-guará na região. Mesmo com o lobo-

guará presente na área de estudo, provavelmente apresenta baixa densidade. Com isso, seu 

efeito no ecossistema pode não ser semelhante ao período anterior à antropização. Desta 

forma, o seu impacto na dinâmica dos ecossistemas é muito menos do que em áreas 

conservadas (REDFORD, 1992).  

Na região de estudo não existem unidades de conservação, sendo que as paisagens 

naturais remanescentes correspondem às APPs dos cursos d’água e Reservas Legais das 

propriedades. A paisagem da região está fortemente fragmentada, restando 14,34% de 

remanescentes de mata estacional, cerradão e matas ciliares, o que pode explicar a baixa 

amplitude de nicho na dieta do lobo guará. Esta perda de paisagem incrementa os 

resultados negativos do efeito de borda, onde as alterações microclimáticas no interior dos 

fragmentos levam às diversas mudanças desfavoráveis à sobrevivência da fauna local 

(FORERO-MEDINA & VIEIRA, 2007; PIRES et al., 2011; SOUZA et al., 2014). 
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Entre as quatro áreas estudadas com presença de lobo-guará, a maior diversidade de 

itens alimentares e o seu maior distanciamento na análise de Bray-Curtis em relação aos 

outros três pontos foi registrada na Área 3 (H'=1,09). Essas diferenças sugerem uma maior 

oferta de recursos alimentares na Área 3. As métricas da paisagem indicam que a Área 3 

possui maior número de fragmentos e grandes áreas úmidas, que podem ter influenciado 

este resultado. A alta porcentagem de itens encontrados nas áreas bordas de fragmentos 

(70%), corrobora com a preferência do lobo por ambientes naturais (DIETZ, 1984). Não 

encontrei diferenças nas métricas da paisagem das áreas de estudo, certamente por que os 

ambientes naturais representam uma pequena porção da área total na região devido à 

matriz de uso do solo que causa maior homogeneização ambiental. 

A grande quantidade de registros do lobo nas bordas destas áreas naturais reforça a 

dependência da espécie por ambientes naturais (DIETZ, 1984). Outro fator que merece 

destaque é que os canaviais da Área 4 são irrigados no período de seca, propiciando a 

persistência de várias espécies de animais que podem compor a dieta do lobo-guará.  

Baseado nas variáveis espaciais escolhidas para investigar a probabilidade de 

ocorrência do lobo nas áreas estudadas, os resultados sugeriram que existem dois 

parâmetros com maiores probabilidades (>400%) de ocorrência da espécie: o Índice de 

Contiguidade e a Relação Perímetro/Área. O Índice de Contiguidade permite verificar a 

conexão entre os fragmentos, avaliando a configuração espacial entre eles, enquanto a 

Relação Perímetro/Área está diretamente relacionada à sobrevivência de espécies na 

paisagem, uma vez que o tamanho e a forma dos remanescentes naturais condicionam os 

habitats e as necessidades das espécies (SEOANE et al. 2010). Fragmentos menores e mais 

isolados possuem relações tróficas ausentes ou enfraquecidas, e o índice de forma ou 

complexidade das bordas alteram a riqueza de espécies (MELO et al. 2016). Desta forma, 
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fica evidente que a conexão entre os fragmentos e o tamanho destes favorece a presença do 

lobo-guará.  

O comportamento do lobo-guará em áreas antropizadas é distinto ao de áreas 

naturais, sendo que os indivíduos de áreas antropizadas possuem áreas de vida 

significativamente menores (AZEVEDO, 2008). A área de vida dos lobos pode aumentar 

de acordo com a abundância de alimento disponível (RODRIGUES, 2002; PÉRON et al., 

2017). A estrutura da paisagem afeta as áreas de vida do lobo, as quais são maiores nas 

áreas protegidas, com paisagens não modificadas (PAULA, 2016).  

Áreas de pastagens possuem menor disponibilidade de presas do que áreas de 

canaviais (DOTA & VERDADE, 2007), e existem algumas espécies de pequenos 

mamíferos generalistas que podem aumentar suas populações, especialmente em áreas 

degradadas, como é o caso dos canaviais (DOTTA & VERDADE, 2011; GHELER-

COSTA et al., 2012; MAGIOLI et al., 2016). No entanto, nos fragmentos naturais mais 

alongados existe um empobrecimento de pequenos mamíferos, que são mais influenciados 

pelo efeito de borda, perda de dispersores de sementes, maior entrada de espécies 

invasoras, alterações nas interações ecológicas e nos processos reprodutivos de várias 

espécies, isolamento, aumento da predação e da competição (LINDENMAYER et al., 

2008; PIRES et al., 2011; SOUZA et al., 2014).  

Fragmentos de vegetação nativa devem ser preservados para melhorar o valor de 

conservação das paisagens agrícolas (GHELER-COSTA et al., 2012). Isto deve ocorrer a 

partir do manejo e monitoramento das áreas nativas a serem conservadas, com o 

planejamento prévio da ocupação do solo nas propriedades rurais.  Elevar a diversidade de 

cobertura do solo pela recuperação de áreas degradadas também é importante para o valor 
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de conservação, pois a biodiversidade é significativamente mais elevada quando existem 

zonas de mosaico natural (AGUIAR et al., 2004).  

As localizações através das fezes permitiram não apenas o estudo da dieta, mas 

também o maior número de registros do lobo-guará na região. As armadilhas fotográficas 

apresentaram menor eficiência, porém foram importantes, visto que permitiu registrar o 

lobo-guará em atividade.  

A frequência recorrente nas localizações do lobo-guará em locais próximos indica 

que o animal exibe fidelidade de sítio. Dentro das áreas de maior agregação de pontos, o 

lobo mostrou maior tendência de utilização das formações de bordas de matas e corredores 

de canaviais. Assim podemos inferir que estas áreas têm importância quanto à alimentação, 

demarcação de território e rota de fuga.  

O padrão de distribuição espacial predominantemente agrupado permite sugerir, a 

partir dos registros, um efeito relacionado ao uso do solo, que restringe a atividade em 

locais pontuais mais próximos as bordas de vegetação nativa e de forma agregada. A 

atividade do lobo-guará está ligada às características espaciais da paisagem (AZEVEDO, 

2008; PÉRON et al., 2017), refletindo a distribuição da vegetação nativa e corredores 

circunstanciais, que facilitam a movimentação do animal, abrigam as presas. Alguns 

fatores podem ser responsáveis por variações na área de  vida, como características locais 

na oferta de alimentos (PÉRON et al., 2017), competição entre diferentes espécies 

(DAMUTH, 1981) e ação antrópica associada a paisagens agropecuárias (AZEVEDO, 

2008; BENTO, 2013; PAULA, 2016; PÉRON et al., 2017).  

Manchas de habitat e a disponibilidade de corredores podem facilitar a circulação 

entre as áreas de forrageio ou mesmo servir como áreas de forrageamento elas mesmas, 

influenciando, desta forma, a área de vida, que pode ser maior ou menor (BENTO, 2013). 
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Embora o presente estudo seja limitado pela ausência de informações sobre o tamanho da 

população estudada, o elevado grau de antropização, o mapa de Kernel e a presença de 

áreas agrícolas indicam que a área de vida destes lobos seja pequena. De fato, áreas de vida 

do lobo-guará são maiores em pastagens que em terras agrícolas, em função da 

disponibilidade de presas (PÉRON et al. (2017). Assim, é possível sugerir que, devido à 

maior presença de itens animais nos canaviais, o lobo-guará gasta menos energia e se 

expõe menos a embates territoriais ocupando áreas menores. 

Conhecer como a espécie utiliza os recursos e os habitats disponíveis em paisagens 

alteradas pela atividade humana fornece informações relevantes para a criação de 

estratégias visando reduzir ou mitigar a perda das populações (NOGUEIRA et al., 2009). O 

grande desafio de qualquer proposta de conservação da fauna é reduzir as pressões 

negativas sobre as espécies e sobre seus habitats, aumentando sua probabilidade de 

sobrevivência (VALLADARES-PADUA et al., 2003). 

Estudar espécies ameaçadas fora de áreas protegidas com o objetivo de abordar a 

importância real dessas áreas para a sobrevivência da espécie merece atenção imediata 

(MASSARA et al., 2012). A melhoria na conservação e recuperação das áreas degradadas, 

por meio de reflorestamento visando à implantação de corredores ecológicos, são ações 

importantes para melhorar a conservação da diversidade local. A educação ambiental 

também é uma ferramenta importante para a valorização por parte da população local. 

Assim, é importante a realização de mais estudos focados na utilização de áreas 

antropizadas que são ocupadas pela fauna nativa visando sua conservação. 
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7. CONCLUSÃO  

Lobos que apresentam dieta pobre (menor amplitude) refletem a reduzida 

variabilidade de recursos da área de estudo. 

O lobo-guará apresenta uma dieta diferenciada em ambientes muito fragmentados 

devido às mudanças ambientais decorrentes do processo no uso do solo. 

O padrão de distribuição dos registros de uso de habitats naturais e antropizados 

revelou que o lobo-guará forte dependência por fragmentos naturais remanescentes da 

região.  

O lobo-guará exibiu fidelidade de sítio, que pode refletir o uso do solo na região de 

estudo e que têm importância quanto à alimentação, demarcação de território, rota de fuga 

e encontro de parceiros. 

As áreas estudadas, estão em franco processo de homogenização ambiental.  

Os lobos-guará que ainda ocorrem na região apresentam áreas de vida pequenas e 

forrageiam em busca de pequenos animais presentes nos canaviais ou nos remanescentes 

naturais. 

Espécies com hábitos generalistas como é o caso do lobo-guará conseguem utilizar 

os recursos em ambientes fragmentados, porém isso pode representar um grande impacto à 

sua sobrevivência. 

Para a sobrevivência dos lobos que ainda restam na região é essencial manter os 

fragmentos que ainda restam, pois estes animais dependem dessas áreas, além de incentivar 

a recuperação das áreas degradadas e garantir a conservação dos fragmentos 

remanescentes.  

Para estudos futuros é importante estudar a área de vida do lobo-guará na região. 
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Figura 16: Paisagens dentro da Área de estudo 1. 
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Tabela 8: Análise dos fragmentos da Paisagem da Área de estudo1. 

Identificação 

do Fragmento 

no Mapa 

Área Perímetro PARA SHAPE CONTIG 

- - - 

Relação 

Perímetro 

Área 

Índice de 

Forma 

Índice de 

Contiguidade 

1 10.000 6.600.000 6.600.000 16.500 0.8083 

2 34.400 8.800.000 2.558.140 11.579 0.9244 

3 21.400 7.000.000 3.271.028 11.667 0.9011 

4 58.400 17.000.000 2.910.959 17.347 0.9215 

5 77.900 21.200.000 2.721.438 18.929 0.9221 

6 148.200 32.200.000 2.172.740 20.909 0.9393 

7 647.700 79.000.000 1.219.700 24.534 0.9658 

8 294.800 103.000.000 3.493.894 47.248 0.9038 

9 22.400 7.200.000 3.214.286 12.000 0.9033 

10 1.915.800 105.600.000 551.206 19.061 0.9842 

11 174.200 20.000.000 1.148.106 11.905 0.9649 

12 58.200 13.200.000 2.268.041 13.469 0.9407 

13 18.400 6.400.000 3.478.261 11.429 0.8986 

14 839.400 70.200.000 836.312 19.076 0.9759 

15 23.200 7.200.000 3.103.448 11.613 0.9109 

16 33.000 10.000.000 3.030.303 13.514 0.9187 

17 305.400 85.000.000 2.783.235 38.288 0.9215 

18 28.500 9.000.000 3.157.895 13.235 0.9129 

19 15.600 7.800.000 5.000.000 15.600 0.8558 

20 18.400 10.400.000 5.652.174 18.571 0.8415 

21 61.800 14.600.000 2.362.460 14.600 0.9385 

22 878.400 62.600.000 712.659 16.649 0.9796 

23 1.575.700 121.800.000 772.990 24.167 0.9783 

24 5.774.000 169.800.000 294.077 17.651 0.9918 

25 14.300 9.200.000 6.433.566 19.167 0.8228 

26 207.200 74.600.000 3.600.386 40.543 0.9030 

27 661.600 146.600.000 2.215.840 44.969 0.9369 

28 173.400 37.800.000 2.179.931 22.500 0.9399 

29 13.663.800 379.400.000 277.668 25.635 0.9921 

30 20.400 13.800.000 6.764.706 23.793 0.8007 

31 14.700 6.800.000 4.625.850 13.600 0.8673 

32 1.090.200 171.600.000 1.574.023 41.053 0.9558 

33 68.400 20.600.000 3.011.696 19.434 0.9172 

34 15.900 8.600.000 5.408.805 16.538 0.8501 

35 136.200 41.800.000 3.069.016 28.243 0.9154 

36 66.900 42.800.000 6.397.608 41.154 0.8156 

37 13.500 6.000.000 4.444.444 12.500 0.8716 

38 52.900 13.200.000 2.495.274 14.348 0.9342 
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39 43.800 10.400.000 2.374.429 12.381 0.9285 

40 128.100 21.000.000 1.639.344 14.583 0.9560 

41 5.365.600 250.800.000 467.422 27.026 0.9869 

42 8.469.700 413.200.000 487.857 35.437 0.9863 

43 176.900 51.800.000 2.928.208 30.471 0.9209 

44 188.400 22.200.000 1.178.344 12.759 0.9666 

45 928.400 54.800.000 590.263 14.197 0.9836 

46 128.700 18.800.000 1.460.761 13.056 0.9587 

47 124.300 29.600.000 2.381.335 20.845 0.9318 

48 827.600 117.800.000 1.423.393 32.363 0.9586 

49 223.000 26.400.000 1.183.857 13.895 0.9690 

50 32.600 9.200.000 2.822.086 12.432 0.9228 

51 0.8400 6.400.000 7.619.048 16.842 0.7897 

52 5.465.500 250.800.000 458.878 26.795 0.9867 

53 436.800 53.400.000 1.222.527 20.075 0.9654 

54 233.700 37.200.000 1.591.784 19.175 0.9545 

55 463.600 101.600.000 2.191.544 37.080 0.9385 

56 513.300 44.800.000 872.784 15.556 0.9772 

57 7.071.000 210.000.000 296.988 19.737 0.9915 

58 81.600 17.200.000 2.107.843 14.828 0.9430 

59 1.353.200 90.800.000 671.002 19.485 0.9817 

60 552.500 108.400.000 1.961.991 36.376 0.9443 

61 6.888.200 372.400.000 540.635 35.467 0.9844 

62 17.181.300 632.400.000 368.075 38.096 0.9896 

63 1.060.600 571.800.000 5.391.288 138.786 0.8510 

64 14.216.700 511.400.000 359.718 33.868 0.9899 

65 130.200 24.000.000 1.843.318 16.438 0.9456 

66 0.2900 2.400.000 8.275.862 10.909 0.7586 

67 396.400 138.800.000 3.501.514 55.079 0.8982 

68 169.700 31.800.000 1.873.895 19.157 0.9493 
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Figura 17: Paisagens dentro da Área de estudo 2. 
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Tabela 9: Análise dos fragmentos da Paisagem da Área de estudo 2. 

Identificação do 

Fragmento no 

Mapa 

Área Perímetro PARA SHAPE CONTIG 

 

- - - 
Relação 

Perímetro 

Área 

Índice 

de 

Forma 

Índice de 

Contiguidade 

1 37.800 12.600.000 3.333.333 16.154        0.9012 

2 138.500 22.000.000 1.588.448 14.667        0.9540 

3 781.200 101.000.000 1.292.883 28.531        0.9625 

4 29.100 9.800.000 3.367.698 14.000        0.9107 

5 183.700 23.000.000 1.252.041 13.372        0.9650 

6 93.300 21.800.000 2.336.549 17.581        0.9350 

7 157.800 22.000.000 1.394.170 13.750        0.9628 

8 149.300 26.800.000 1.795.044 17.179        0.9460 

9 686.800 89.400.000 1.301.689 26.928        0.9622 

10 83.100 16.600.000 1.997.593 14.310        0.9410 

11 2.877.500 451.000.000 1.567.333 66.324        0.9547 

12 88.600 17.400.000 1.963.883 14.500        0.9417 

13 9.498.300 450.600.000 474.401 36.515        0.9864 

14 936.900 176.400.000 1.882.805 45.464        0.9460 

15 627.700 47.000.000 748.765 14.780        0.9785 

16 254.300 29.400.000 1.156.115 14.554        0.9664 

17 2.616.000 285.800.000 1.092.508 44.105        0.9685 

18 66.500 17.800.000 2.676.692 17.115        0.9258 

19 98.700 34.400.000 3.485.309 27.302        0.9016 

20 3.791.000 234.600.000 618.834 30.077        0.9822 

21 136.800 32.200.000 2.353.801 21.757        0.9284 

22 349.000 34.600.000 991.404 14.538        0.9716 

23 426.500 40.800.000 956.624 15.573        0.9732 

24 482.800 45.800.000 948.633 16.475        0.9719 

25 569.000 90.600.000 1.592.267 30.000        0.9531 

26        0.3300  3.000.000 9.090.909 12.500        0.7576 

27 85.500 17.000.000 1.988.304 14.407        0.9442 

28 198.800 30.600.000 1.539.235 17.000        0.9577 

29 70.600 21.000.000 2.974.504 19.444        0.9186 

30 4.284.500 123.800.000 288.949 14.952        0.9916 

31 26.858.100 928.400.000 345.669 44.764        0.9901 

32 2.851.700 328.800.000 1.152.996 48.639        0.9670 

33 5.894.000 275.000.000 466.576 28.292        0.9870 

34 26.500 12.600.000 4.754.717 19.091        0.8774 

35 23.346.100 667.800.000 286.043 34.529        0.9919 

36 706.000 50.000.000 708.215 14.793        0.9803 

37 518.900 90.800.000 1.749.855 31.310        0.9512 

38 433.500 65.800.000 1.517.878 24.924        0.9574 



64 
 

39 78.700 16.200.000 2.058.450 14.211        0.9401 

40 22.100 8.000.000 3.619.910 13.333        0.8914 

41 176.600 28.600.000 1.619.479 16.824        0.9515 

42        0.8900  6.400.000 7.191.011 16.842        0.7940 

43 323.700 282.600.000 8.730.306 123.947        0.7612 

44 10.577.200 371.000.000 350.754 28.495        0.9901 

45 453.500 63.200.000 1.393.605 23.407        0.9608 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65 
 

 

 

Figura 18: Paisagens dentro da Área de estudo 3. 
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Tabela 10: Análise dos fragmentos da Paisagem da Área de estudo 3. 

Identificação 

do 

Fragmento 

no Mapa 

Área Perímetro PARA SHAPE CONTIG 

- - - 
Relação 

Perímetro 

Área 

Índice 

de 

Forma 

Índice de 

Contiguidade 

1 203.000 35.000.000 1.724.138 19.231        0.9475 

2 1.907.600 400.400.000 2.098.973 72.274        0.9408 

3 910.000 211.400.000 2.323.077 55.340        0.9373 

4 44.172.000 1.402.000.000 317.396 52.707        0.9910 

5 1.694.000 74.600.000 440.378 14.291        0.9871 

6 452.800 301.000.000 6.647.527 111.481        0.8095 

7 574.300 46.000.000 800.975 15.132        0.9773 

8 29.129.400 916.600.000 314.665 42.435        0.9912 

9 515.400 54.800.000 1.063.252 19.028        0.9705 

10 123.600 30.600.000 2.475.728 21.549        0.9293 

11        0.3900  3.000.000 7.692.308 11.538        0.7735 

12 544.600 48.800.000 896.071 16.486        0.9736 

13 1.642.200 365.200.000 2.223.846 71.051        0.9372 

14        0.4100  3.400.000 8.292.683 13.077        0.7764 

15        0.9600  4.200.000 4.375.000 10.500        0.8646 

16        0.9500  4.600.000 4.842.105 11.500        0.8544 

17 136.900 22.400.000 1.636.231 15.135        0.9578 

18 14.500 8.400.000 5.793.103 16.800        0.8460 

19 40.400 13.600.000 3.366.337 16.585        0.9072 

20 2.298.000 99.000.000 430.809 16.283        0.9874 

21 5.218.500 352.800.000 676.056 38.600        0.9811 

22 156.800 21.000.000 1.339.286 13.125        0.9622 

23 32.700 10.000.000 3.058.104 13.514        0.9179 

24 92.000 17.400.000 1.891.304 14.262        0.9457 

25 987.900 54.000.000 546.614 13.568        0.9853 

26        0.2700  2.600.000 9.629.630 11.818        0.7284 

27 254.800 49.600.000 1.946.625 24.554        0.9436 

28 72.200 15.200.000 2.105.263 14.074        0.9411 

29 41.500 9.000.000 2.168.675 10.976        0.9325 

30 178.300 24.200.000 1.357.263 14.235        0.9611 

31        0.5700  3.600.000 6.315.789 11.250        0.8216 

32 31.900 10.000.000 3.134.796 13.889        0.9091 

33 56.000 26.600.000 4.750.000 27.708        0.8646 

34        0.7100  4.200.000 5.915.493 12.353        0.8333 

35 142.800 30.000.000 2.100.840 19.737        0.9381 

36        0.7300  4.600.000 6.301.370 12.778        0.8333 

37 11.300 5.000.000 4.424.779 11.364        0.8702 

38 847.800 54.600.000 644.020 14.757        0.9821 
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39 11.400 5.000.000 4.385.965 11.364        0.8655 

40        0.9100  5.200.000 5.714.286 13.000        0.8498 

41        0.5100  3.600.000 7.058.824 12.000        0.8007 

42        0.5600  3.600.000 6.428.571 12.000        0.8155 

43 77.600 31.400.000 4.046.392 28.036        0.8799 

44 24.100 15.000.000 6.224.066 23.438        0.8209 

45        0.5400  3.800.000 7.037.037 12.667        0.7963 

46 10.500 5.000.000 4.761.905 11.905        0.8571 

47        0.2400  2.400.000 10.000.000 12.000        0.7222 

48 10.900 5.800.000 5.321.101 13.810        0.8609 

49        0.5100  3.800.000 7.450.980 12.667        0.7876 

50        0.1800  2.400.000 13.333.333 13.333        0.6481 

51        0.7500  4.000.000 5.333.333 11.111        0.8400 

52 131.600 48.000.000 3.647.416 32.877        0.8887 

53        0.4800  4.000.000 8.333.333 14.286        0.7778 

54 17.100 7.000.000 4.093.567 12.963        0.8869 

55 16.600 14.400.000 8.674.699 27.692        0.7801 

56        0.2700  2.400.000 8.888.889 10.909        0.7407 

57 72.700 14.800.000 2.035.763 13.704        0.9473 

58        0.8200  4.600.000 5.609.756 12.105        0.8476 

59 903.300 51.800.000 573.453 13.560        0.9842 

60        0.1500  1.600.000 10.666.667 10.000        0.6778 

61 44.000 22.000.000 5.000.000 26.190        0.8655 

62 161.300 74.800.000 4.637.322 46.173        0.8709 

63        0.2600  2.400.000 9.230.769 10.909        0.7308 

64 16.600 7.400.000 4.457.831 14.231        0.8795 

65 51.900 12.200.000 2.350.674 13.261        0.9345 

66 272.800 60.800.000 2.228.739 28.952        0.9337 

67        0.7700  5.200.000 6.753.247 14.444        0.8095 

68 163.400 44.000.000 2.692.778 27.160        0.9202 

69        0.7900  4.800.000 6.075.949 13.333        0.8333 

70 15.600 6.600.000 4.230.769 13.200        0.8846 
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Figura 19: Paisagens dentro da Área de estudo 4. 

 

 

 

Tabela 11: Análise dos fragmentos da Paisagem da Área de estudo 4. 

Identificação 

do Fragmento 

no Mapa 

Área Perímetro PARA SHAPE CONTIG 

- - - 
Relação 

Perímetro 

Área 

Índice 

de 

Forma 

Índice de 

Contiguidade 

1 16.500 7.200.000 4.363.636 13.846        0.8798 

2        0.4300  3.600.000 8.372.093 12.857        0.7674 

3        0.3300  3.000.000 9.090.909 12.500        0.7525 

4 1.315.400 69.000.000 524.555 15.000        0.9852 

5 615.400 157.000.000 2.551.186 50.000        0.9288 

6        0.3700  3.000.000 8.108.108 11.538        0.7748 

7 11.500 8.600.000 7.478.261 19.545        0.7899 

8        0.4900  3.400.000 6.938.776 12.143        0.7993 

9 1.607.600 71.800.000 446.629 14.134        0.9880 
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10 42.400 16.800.000 3.962.264 20.000        0.8876 

11 60.300 23.200.000 3.847.430 23.200        0.8947 

12        0.6000  3.600.000 6.000.000 11.250        0.8222 

13 18.500 7.600.000 4.108.108 13.571        0.8820 

14 348.000 72.600.000 2.086.207 30.763        0.9395 

15 128.500 22.400.000 1.743.191 15.556        0.9520 

16 114.200 23.000.000 2.014.011 16.912        0.9437 

17 2.528.300 104.400.000 412.926 16.364        0.9884 

18        0.2400  2.400.000 10.000.000 12.000        0.7222 

19 29.487.400 496.000.000 168.207 22.815        0.9953 

20        0.1600  2.000.000 12.500.000 12.500        0.6667 

21 13.300 6.000.000 4.511.278 12.500        0.8672 

22 453.400 151.200.000 3.334.804 56.000        0.9035 

23        0.2100  2.000.000 9.523.810 10.000        0.7222 

24        0.1900  2.000.000 10.526.316 11.111        0.7018 

25 807.500 63.400.000 785.139 17.611        0.9773 

26 16.500 7.600.000 4.606.061 14.615        0.8646 

27        0.3900  3.800.000 9.743.590 14.615        0.7009 

28 570.300 85.800.000 1.504.471 28.224        0.9590 

29        0.0500  1.200.000 24.000.000 12.000        0.4000 

30        0.1700  1.800.000 10.588.235 10.000        0.6961 

31 8.500.600 269.600.000 317.154 23.082        0.9910 

32 1.535.400 72.000.000 468.933 14.516        0.9867 

33 15.400 6.200.000 4.025.974 12.400        0.8777 

34        0.0500  1.000.000 20.000.000 10.000        0.4333 

35        0.2000  2.200.000 11.000.000 12.222        0.7000 

36 12.800 6.600.000 5.156.250 14.348        0.8607 

37 278.300 34.600.000 1.243.263 16.321        0.9632 

38        0.4500  3.600.000 8.000.000 12.857        0.7667 

39 979.300 57.800.000 590.218 14.596        0.9836 

41 345.600 323.000.000 9.346.065 136.864        0.7404 

42        0.1200  1.800.000 15.000.000 12.857        0.5833 

43        0.0700  1.200.000 17.142.857 10.000        0.5238 

44 32.727.100 750.400.000 229.290 32.769        0.9934 

45 7.611.300 532.400.000 699.486 48.225        0.9799 

46 1.262.700 306.000.000 2.423.378 68.000        0.9310 

 

 


